











s Conformativas - expressam conformi- 
dade. São elas como, conforme, con- 
soante, segundo. 

Ex: Tudo ocorreu como o esperado. 
Ele dança conforme a música. 


g Consecutivas - quando exprimem na 
oração subordinada uma consequência 
ou resultado do que foi declarado na ora- 
ção principal. Iniciam-se por que depois 
de tão, tal, tanto, tamanho. 

Ex: “Tão temerosa vinha e carregada 
que pôs nos corações de um grande 
medo.” (Camões) 


De tal forma perturbou o ambiente que foi 
convidado a sair. 

E Proporcionais - quando indicam au- 
mento ou diminuição que se faz para- 
lelamente no mesmo sentido, ou em 
sentido contrário a outro aumento ou di- 
minuição. São representadas pelas locu- 
ções conjuntivas e expressões quanto 
mais... tanto mais, quanto menos, 
tanto menos, quanto mais, à me- 
dida que, à proporção que, quanto 
mais... mais, quanto mais... me- 
nos, quanto menos... mais. 

Ex: Quanto mais estudo latim, tanto 
mais entendo a lingua portuguesa. 
À medida que a poeira assen- 
tava, íamos enxergando a estrada 
novamente. 


Locuções conjuntivas são duas ou mais 
palavras que têm valor de conjunção e 
que terminam sempre por uma conjun- 
ção. Veja as locuções mais comumente 
empregadas: 


No entanto 


Por consequência 


INTERJEIÇÃO 

É a palavra que exprime emoção, senti- 
mento súbito. Devem vir seguidas de excla- 
mação. Usam-se letras minúsculas para as 
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palavras que aparecem depois de interjei- 
ções. 


Ex: Oh! que lindas flóres. 
Ei, você aí! 


Classificação das interjeições 
Conforme o sentimento que exprimem, as 
interjeições podem se assim classificadas: 
Ah! Oh! Viche! (= 
virgem) 
Alerta! Alto lá! 
Cuidado! 


Eia! Avante! Upa! 
Coragem! 


de admiração 


Bravo! Apoiado! Viva! 
Muito bem! 


Oxalá! Pudera! 
Tomara! 


Salve! Eil Olá! Alô! 


de saudação Kdenei 





Locução interjetiva 
É o conjunto de palavras que correspon- 
dem a uma interjeição. 
Ex: Muito bem! | Ai Jesus! 
Ai de mim! | Que pena! 





emoções diferentes, conforme a 
inflexão da voz. Assim, oh! tanto 
pode denotar um sentimento de 
alegria como de admiração. Do 
mesmo modo, arre! pode exprimir 
dor física ou repulsa. 

Ao lado das palavras e locuções 
interietivas, há também frases 
com valor emocional. 

Ex: Valha-nos Deus! / Benza-o 
Deus! (que popularmente se diz 
benzadeus) 
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FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


u Frase - é todo enunciado linguístico que 
possui sentido completo. 
Ex: Silêncio! 
Fogo! 
Choveu muito em São Paulo. 


Note que, para que haja frase, a presença 
de um verbo não é obrigatória; desde que 
o enunciado possua sentido completo, ele 
constituirá uma frase. 


e Oração - é o enunciado formado em 
torno de um verbo. Há sempre na oração 
dois termos que têm entre si uma relação 
essencial: sujeito e predicado, ou, no mí- 
nimo, predicado, uma vez que pode haver 
orações sem sujeito. 


Ex: pe Sujeito 
O grupo resolveu o problema 
rapidamente. —-—» Predicado 


Neva muito na Europa. —» Predicado 


Período - é a frase organizada em ora- 
ções. O período pode ser: 

a. Simples - quando formado por uma 
única oração, que recebe o nome de 
oração absoluta. 

Ex: O tráfego aéreo está cada vez 
mais confuso. 

O príncipe William casou-se em maio 
de 2011. 


= 


Composto - quando formado por 

mais de uma oração. 

Ex: Espero que me faça uma visita. 
É necessário que ele volte e re- 
colha as fichas que deixou sobre 
a mesa. 


Termos essenciais da oração 

Termo da oração é uma palavra ou grupo 
de palavras que exerce uma função. Normal- 
mente, uma oração é constituída de dois ele- 
mentos essenciais: o primeiro é aquele de 
quem se fala; o segundo é aquilo que se fala 
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d. Sujeito indeterminado - quando 
a informação contida no predicado re- 
fere-se a um elemento que não se pode 
(ou não se quer determinar). 


sobre o primeiro. Esses termos são chama- 





* O sujeito pode aparecer no 
início, no meio ou no final da 
oração. Quando aparece no 
início, seguido do predicado, os 


dos sujeito e predicado e são os termos es- 
senciais da oração encontrados por meio de 
análise sintática. 


y PRE Rn E Ninietes (do grego termos da oração estão em ordem Ex: pc Falaram muito mal de você 
syntaxis, ordem, disposição) é o estudo direta. Se o sujeito é colocado no na reunião. | 


: 
meio ou no final, diz-se que os Ega Sujeito 
termos estão em ordem inversa. 

Ex: A lua nasceu para nos encantar. 
Nasceu a lua para nos encantar. 


| Nasceu para nos encantar a lua. 


das palavras dispostas na frase e das Y 
frases no discurso. Determina a relação Predicado 
lógica entre as ideias, que pretende iden- 


— ? | Acredita-se na existência de 
tificar e ordenar, assim como decom- 


| discos voadores | 


| 
Ima Sujeito | 


Predicado 


por para avaliar cada uma de suas uni- 
dades. À ordem é sua preocupação, pois, 
quando esta é alterada, a mensagem | 


também se altera. | 
Ex: A vida venceu a morte. | Classificação do sujeito 


Às orações podem apresentar os seguintes 


O sujeito será indeterminado se ocorrerem 
os casos abaixo: 

g O verbo está na terceira pessoa do plu- 
ral e não há sujeito expresso na oração. 
Ex: Entraram na minha casa. 

Telefonaram para você. 


A mensagem acima será outra, se a ordem | tipos de sujeito: 
da oração for alterada. | a. Sujeito simples - é aquele que 
| está expresso na oração e tem um só 
| 
| 


| 
| 

i A S núcleo. R . É 
Ex: À morte venceu a vida. ! O verbo está na terceira pessoa do singu- 
É 
| 


lar, seguido do índice de indeterminação 

do sujeito se. 

Ex: Precisa-se de vendedores. 
Acredita-se em marcianos. 





E | Ex: A lua nasceu para nos encantar. 
As crianças brincam no jardim. 
Cantar é derramar alegria a todos. 
Aquele é o maior medalhista do 
momento. 


O código linguístico possui um sistema bi- 
nário que permite disciplinar as ideias, for- 
| mando pares: singular se opõe a plural; fe- 
minino se opõe a masculino, etc. 

Assim, sujeito se opõe a predicado. 
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Observe estas frases: 
Quebrou-se a vidraça. (A vidraça 
foi quebrada.) Venderam-se os 
carros. (Os carros foram vendidos.) 
Embora deem a impressão de que 
o sujeito é indeterminado, essas 
frases têm o sujeito expresso 
(vidraça, carros). Utilizou-se a voz 
passiva pronominal, com o verbo 
transitivo direto. 


b, Sujeito composto - é aquele que 
está expresso na oração e apresenta 
mais de um núcleo. 

Ex: À televisão e a internet são os 
mais rápidos meios de comunica- 


SUJEITO 
É o termo da oração sobre o qual se de- 
clara algo; aceita a responsabilidade daquilo 


que se afirma, nega ou indaga a seu res- 
peito; caracteriza-se como o termo que rege 
ou comanda o verbo. 

Ex: “As bananeiras do vale e os bam- 
buais da colina se manifestaram.” . 
(Anibal Machado) 

O último paciente chegou muito tarde. 


ção do momento. 


Brigadeiro, beijinho e cama- 
feu são meus doces preferidos 
nas festas. “| 
“Vêm os índios e gente do | 
Posto também.” (Antonio Callado) | 


c. Sujeito desinencial -é o quenão | 

está expresso, mas está implícito na | e, Oração sem sujeito -é aquela 
| desinência do verbo. orientada por um verbo que não 
| aceita sujeito, os chamados verbos 
impessoais. Ocorre nas seguintes 
circunstâncias: 


a Núcleo do sujeito - em uma oração 
existe sempre uma palavra de maior impor- 
tância semântica, em torno da qual giram 


as demais que, com ela, se relacionam. Ex: 


(nós) Conheciamos a verdade. 


A esse termo mais importante dá-se o | 
f 

nome de núcleo do sujeito. | | E 

) k : | | 3 sujeito 

Ex: Ele é um bom menino. | 


As flores do nosso jardim enfeita- 


Verbos que exprimem fenômenos natu- 
rais (chover, ventar, anoitecer, amanhe- 
cer, relampejar, trovejar, nevar, etc.) 





(eu) Conheço a verdade. 


Lendo sujeito 


ram as mesas. 
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Choveu muito no último verão. 


E 
“> Predicado 


Anoiteceu rapidamente. 


Ego Predicado 


a Os verbos haver e fazer indicam tempo 
transcorrido. 
Ex: Há dois anos não o vejo. 
Faz cinco horas que viajou. 


g Quando o verbo haver significa existir. 
Ex: Há muitos animais aqui. 
Porém se for usado o verbo existir, 
a oração passa a ter sujeito. 
Ex: Existem muitos animais aqui. 
Y 


4 Sujeito | 





gs Quando o verbo ser aparece em constru- 
ções indicativas de hora. 
Ex: É uma hora. 
São oito horas. 
s Quando os verbos ser e estar indicam 
tempo ou clima, 
Ex: Já é tão tarde. 
Está quente demais hoje. 





( 


Se o verbo que indica fenômeno 
natural for empregado em sentido 
figurado, então haverá sujeito. 


Chovem bênçãos sobre a muitidão. 


Y 
Sujeito 


Trovejavam palavrões da arquibancada 





Sujeito | 





PREDICADO E PREDICAÇÃO VERBAL 

O PREDICADO é tudo aquilo que se in- 
forma a respeito do sujeito e a PREDICAÇÃO 
VERBAL trata do modo pelo qual os verbos 
formam o predicado, isto é, se exigem ou não 
complementos. ' 
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a, Intransitivos - são verbos de con- 
teúdo significativo que, por terem 
sentido completo, não reclamam um 
complemento, podendo, portanto, 
constituir o predicado sozinho. In- 
dica uma ação que fica retida no pró- 
prio verbo. 


——> Sujeito 
Os ciclistas descansaram, depois 


i ' 


do circuito. | 





E a | 
| verbo intransitivo -<— Y 
] 


Predicado 


——+ Sujeito 
Minha borracha sumiu. 


| 
verbo intransitivo <— y 
Predicado 


Ê 

| Transitivos - são verbos de con- 

| teúdo significativo que, por não terem 
| 

| 


= 


sentido completo, reclamam um com- 
plemento, e por isso não são capazes 
de, sozinhos, constituir o predicado; 
indica uma ação que passa do verbo 
para o complemento. Os verbos transi- 
tivos subdividem-se em: 
s diretos - quando exigem um comple- 
mento sem preposição obrigatória 
(objeto direto). 


Sujeito 


ssa 


! ali | É eae É 
Os ciclistas /compraram novas bicicletas.: 
] i 


objeto direto 








i 
v. transitivo direto <-- predicado 





Sujeito objeto direto 
| Lígia | ama | Carlos | 
| 
t itivo direto «— y 
v. transitivo direto Fredicadis 


f 

| 

| s indireto - quando exigem complemen- 
| tos com preposição obrigatória fobjeto 
indireto). 
Sujeito objeto indireto 
O barcoinecessita de reforma, 
| | | 


: i Y 
E ivo incli | 
à vw transitivo indireto «— prsdicado 





Quanto à predicação, os verbos podem ser: 


Sujeito 





objeto indireto 
Ea Es A 
'O documento pertence:a Antonio.. 





= 


y 


v. transitivo indireto <«— Gredisds 


u direto e indireto - quando exigem 
dois complementos: um sem preposição 
obrigatória/objeto direto) e outro com pre- 
posição obrigatória (objeto indireto). 


objeto dliireto 
o Á 
Sujeito | 


Pedroldoou terreno aos necessitados! 





Y objeto indireto 
v. transitivo direto 
e indireto 


objeto direto 


Sujeito A 
; H o. as H ! 
iEujemprestei O livroia Carlos. 
Y objeto indireto 


v. transitivo direto 
e indireto 


u De ligação - são verbos que, não pos- 
suindo conteúdo significativo, servem 
como elemento de ligação entre o sujeito 
e seu atributo (predicativo do sujeito). 


cá predicativo 
sujeito do sujeito 
'Os alunos|parecem tranquilos. 
I À 
Y i predicado 
verbo de ligação 





predicativo 
, do sujeito 
E: 


sujeito 
iAs praias continuam contaminadas.: 








: Á 
Y t predicado 
verbo de ligação 


a Os principais verbos de ligação são: 
ser, estar, ficar, continuar, parecer, 
permanecer, andar (ele anda feliz). 


Os verbos de ligação não indicam 
nenhuma ação praticada pelo sujeito: 
expressam apenas um estado do 
sujeito e têm a função de ligá-lo à 
palavra que o qualifica.Os verbos de 
ligação podem ser tirados da oração 
que não interferem na sua significação. 





Ex: f a Y 
Ra a 

Os alunos pataçem tranquilos 
A 








rá 


| / Y 
As praias cont! i am contaminadas 





temem 





ENO iii inn icmnt) 








Predicativo 





É o termo da oração que funciona como 
núcleo nominal do predicado. À função do 
predicativo é atribuir uma característica ao 
sujeito ou ao objeto; no primeiro caso tere- 
mos predicativo do sujeito; no segundo, pre- 
dicativo do objeto. 


a, Predicativo do sujeito - é o ele- 
mento do predicado que se refere ao 
sujeito, mediante um verbo (de liga- 
ção ou não), com a função de informar 
algo a respeito do sujeito. 


predicativo 
r* do sujeito 





o Espaço é infinito, +» predicado 


predicativo 
* do sujeito 
Sujeito - a 


> predicado 
Em 
verbo 


predicativo 
e r*do sujeito 
Sujeito - -* eu E) 


Nós! chegamos; atrasados. » predicado 





verbo 


predicativo 
as a do sujeito 


Sujeito E 
Sônia e Augusta! jestão f felizes. 
Y 
verbo 





2:3» predicado 


b. Predicativo do objeto - é o termo 
do predicado que informa algo a res- 





peito do objeto. 
predicativo 
do objeto 
Sujeito + 4 
O frioideixou a criança gripada. 
! Ê 
Y Y 
v trans. objeto 
direto direto 
predicativo 
do auite a 
Sujeito Es | 


O juiz julgou o réu sutgaddo 


í 


vw. trans. 
direto 





Y 
objeto 
direto 


TIPOS DE PREDICADO 


a. Predicado verbal - é o predicado 
que tem como núcleo uma forma ver- 
bal, ou seja, um verbo ou locução ver- 
bal que indica ação. 


v. trans. direto objeto direto 
A A 
chei a porta com força.| 








predicado verbal 


4. intransitivo 
Á 


16) tremichegou à estação. | 





predicado verbal 






verbos intransitivos, transitivos 
diretos, transitivos indiretos, e 
transitivos diretos e indiretos e 
seus objetos. 










b. Predicado nominal - é o predicado 


que tem como núcleo uma forma nomi- 
nal (substantivo, adjetivo, locuções ad- 
jetivas), ou pronominal (pronomes), in- 


dicando qualidade ou estado do sujeito. 


v. ligação pred. do sujeito 
À À 


Ê t 
Ê Ê 


Santosicontinua campeão em 2011.) 





predicado nominal 


v. ligação pred. do sujeito 


À À 
Neymar: é o fenômeno do momento. 












O predicado nomina! é formado 
por verbos de ligação. Lembra-se 
dos verbos de ligação? 

São eles: ser, estar, ficar, continuar, 
parecer, permanecer, andar. 


SAS Pd 











| 





c. Predicado verbo-nominal-éo 
predicado que tem dois núcleos: um 
constituído de uma forma verbal indi- 
cando ação (verbo transitivo ou intran- 
sitivo), e um constituído de uma forma 
nominal (substantivos, adjetivos, lo- 
cuções adjetivas) ou pronominal, indi- 
cando um predicativo. 


v. intransitivo pred. do sujeito 
A A j 
O trem chegou atrasado à estação. 





predicado verbo-nominal 


v. trans. direto 
Ã 
Os compradores consideraram a 


proposta razoável] | predicado 
“verbo-nominal 





í 


Y 
objeto direto 


ã 


| 
| 
Y 


pred. do objeto 














O predicado verbo-nominal é 

formado por: 

a Verbo intransitivo + 
predicativo do sujeito. 

a Verbo transitivo + objeto + 
predicativo do sujeito. 

a Verbo transitivo + objeto + 

predicativo do objeto. 





Os termos integrantes da oração são aque- 
les que integram ou complementam o sen- 
tido de determinados nomes e verbos. São 
eles os complementos verbais (objeto 
direto, objeto indireto), o complemento 
nominal c o agente da passiva. 


a. Objeto direto - é o termo da ora- 
ção que completa a significação de um 
verbo transitivo direto sem auxílio de 
preposição obrigatória. 
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Ex: 
sujeito objeto direto 
À 


; 
Os alunos terminaram o trabalho. 


Y 
v. trans. direto 


objeto direto 
À 


Rita ofereceu um biscoito para sua vizinha. 


| 
Y Y 


v, trans. direto objeto indireto 
e indireto 


sujeito 


Objeto direto constituído por pro- 
nome oblíquo - os pronomes obliquos 
o, a, Os, as, enquanto complementos do 
verbo, funcionam como objeto direto, 
assim como me, te, se, nos, vos. 


Ex: 
im objeto direto 


O pai deixou-as em casa. 


Y 


v. trans. direto 
ai v. trans. direto 


isso me convém. 


Y 


objeto direto 


n Objeto direto preposicionado - há 
casos em que o objeto direto pode vir in- 
troduzido por preposição, não exigida 
pelo verbo. O objeto direto preposicionado 
completa sempre o sentido de um verbo 
transitivo direto. 


Ex: 
poe objeto direto preposicionado 


Bebeu do vinho português. 


Y 


v. trans. direto 
»- o. direto preposicionado 


Eles amam a Deus. 3 


Y 


v. trans. direto 


b. Objeto indireto - é o termo da ora- 
ção que completa a significação de um 
verbo transitivo indireto, sempre com 
auxílio de uma preposição obriga- 
tória. 
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Ex: 


r> verbo transitivo indireto 
| 
A Terra precisa de ajuda. 


y y 


sujeito objeto indireto 


> verbo transitivo indireto 
É 
Os filhos obedecem aos pais. 


v Y 


sujeito objeto indireto 


> v. trans. direto e indireto 


(Eu) Entreguei os livros à professora. 
; Í | 

Y Y Y 

Sujeito o. direto o. indireto 


u Objeto indireto constituído por 
pronome oblíquo - os pronomes oblí- 
quos lhe, lhes, enquanto complementos 
do verbo, funcionam como objeto indi- 
reto, assim como me, se, te, nos, vos. 


Ex: De de 
> objeto indireto 


| 
À resposta não lhe interessava. 


y Y 


sujeito v. transitivo indireto 


>» v. transitivo direto e indireto 


(Eu) Dou-te presentes em teu aniversário. 
| i 
Y ti» o. indireto 
sujeito 





Y 
o. direto 


c. Agente da passiva - é aquele que 
exprime, nas estruturas da voz passiva 
analítica (construida com o verbo auxi- 
liar ser), o agente da ação do verbo, so- 
frida pelo ser que ocupa a posição de 
sujeito da oração. 


Oração na voz ativa 


PRENERRDE ni 6 ia 
> ut. direto | 
| O Governo vendeuasterras | 
| Y KM a o Y 
sujeito di o. direto 


As terras foram vendidas pelo Governo. | 


Í É É 

Y Y Yo. 
sujeito verbo na agente da | 
(paciente) voz passiva passiva | 





Transposição para a voz passiva 


Oração na voz ativa 





As l = 
| v. t. direto : : 
| À >. direto 
! —Sueuri engoliu o boi, 

sujeito Dn itido 


O boi foi engolido pela sucuri. 


Í 


| Y Y v | 
sujeito verbo na agente da | 
| (paciente) voz passiva passiva Í 


Transposição para a voz passiva 





d. Complemento nominal -éo 
termo da oração que se liga a um 
nome (substantivo, adjetivo ou advér- 
bio), sempre através de preposição, 
com a função de completar o sentido. 


Ex: ] 
rs» preposição 


Tenho saudades da infância. 


y Y | 


v.t.direto o. direto j 
complemento nominal 


(completa o sentido do 
substantivo saudade) 


iai preposição 
Estou desgostoso com você. 
E Y 


v. Ligação pred. do sujeito 


| 


complemento nominal <-- 
(completa o sentido do 
adjetivo desgostoso) 


pe preposição 
Falou favoravelmente ao réu. 


! 
! ; 


Y 


v indireto | adjun. adverbial 


Dr nin mm, 


complemento nominal 
(completa o sentido do 
advérbio favoraveimente) 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


Todo termo que pode deixar de fazer parte 
da oração, sem prejuízo do seu entendi- 
mento, é acessório. São três os termos aces- 
sórios da oração: adjunto adnominal, ad- 
junto adverbial e aposto. 


ADJUNTO ADNOMINAL 

Todo artigo, adjetivo, locução adjetiva, 
pronome adjetivo e numeral exercem a fun- 
ção de adjunto adnominal. 


ON rd 




















Í 
! 
i 


núcleo do sujeito 
adjadnominal | adijadnominal 
TC E TO A 
' Aqueles dois meninos estudiosos saíram 
! | : | 


Y | Y 
pronome | v. indireto 
Y Y 


numeral adjetivo 









Quando o adjunto adnominal * 

é constituído de uma locução 

adijetiva, às vezes pode ser | 

confundido com o complemento 
nominal. Para evitar essa 

confusão, lembre-se: 

a. O complemento nominal 
pode referir-se a substantivos, 
adjetivos ou advérbios, mas o 
adjunto adnominal só se refere 
a substantivos. 

b. Sempre que o termo 
preposicionado referir-se a um 
substantivo, indicando posse 
ou especificação, será adjunto 
acinominal. 

Ex: Essa é a namorada de João 
(posse); Dê-me a bolsa de 
couro (especificação). 





ADJUNTO ADVERBIAL 

É o termo que se liga a qualquer verbo, 
acrescentando-lhe uma circunstância. Todo 
termo que, na oração, vem representado por 
advérbios e locuções adverbiais é ad- 
junto adverbial. 


Y 1 


Ele fez o exame com tranquilidade. 


E. 


[ 
x 


adj. adverbial de modo 


Y | 





Ele fez o exame tranquilamente. 
[advérbio de modo] 
Y 
adj. adverbial de modo 
APOSTO 


É o termo que explica ou esclarece outro 
termo da oração, qualquer que seja a função 
sintática deste. 











Ex: Santos, campeão da Copa Liber- 
tadores da América, em 2011, é eufo- 


ria pura. 
mico sat 


Existem vários tipos de aposto; o principal 


é esse, que vem obrigatoriamente entre vir- 
gulas. O termo explicado, ou seja, que 
dá margem a um aposto é chamado termo 
fundamental. No exemplo acima, Santos é 
o termo fundamental. 


TIPOS DE APOSTO 

De acordo com o valor que tem em relação 
ao termo ao qual se relaciona na oração, O 
aposto pode ser: 


Explicativo - Esta é Sofia, filha do 
guitarrista da Banda Corcel II. 
Enumerativo - Para vencer na vida 
são necessárias três qualidades: cora- 
gem, determinação e paciência. 

1“ Recapitulativo (resumidor) - Inter- 
net, televisão, cinema, todos esses meios 
de comunicação influenciam o comporta- 
mento das pessoas. 

" Comparativo - Às obras de Picasso es- 

tão nesse museu, o mais importante da 

América Latina. 


VOCATIVO 

O vocativo é um termo que tem um esta- 
tuto especial nas orações. Não tem relação 
sintática com nenhum outro termo da ora- 
ção, por isso não faz parte dos termos essen- 
ciais, nem dos termos integrantes ou acessó- 
nos. Sua função é a de invocar ou chamar o 
ser a quem nos dirigimos. 

Ex: Alunos, dinjam-se à secretaria. 

Cheguei, querida! 

Tenho certeza, amigos, que tudo isso vai 
acabar bem. 


TIPOS DE PERÍODO DAS ORAÇÕES 

Periodo é a frase organizada em torno de 
um ou vários verbos. Dependendo do nú- 
mero e do tipo de orações que o compõem o 
período pode ser: 

Período Simples - formado por uma 
única oração, ou seja, um só verbo. À oração 
que forma o período simples recebe o nome 
de oração absoluta, 





Ex: Adoro o inverno! 

De acordo com a previsão do tempo, ama- 
nhã poderá chover. 

À rua foi lavada pela Prefeitura, depois 
do protesto dos moradores. 


Período Composto - formado por 
duas ou mais orações, ou seja, dois ou mais 
verbos. 

Ex: Entrei em casa, guardei minha 

bolsa e corri para o banheiro. 

As fãs enlouqueceram quando 
viram o ídolo. 

Chamei-te, pois o assunto exige 
urgência. 


De acordo com a sua formação, o período 
composto pode ser: 

Período composto por coordena- 
ção - quando formado por orações que são 
independentes, têm sentido próprio, não 
mantendo nenhuma dependência sintática. 
Há entre elas apenas uma relação de sen- 
tido. Se lidas separadamente, não perdem 
seu significado. 

Ex: Entrei em casa, guardei minha 

bolsa e corri para o banheiro. 


1º oração: Entrei em casa. 
2º oração: guardei minha bolsa. 
3º oração: (e) corri para o banheiro. 





Uma oração não precisou da VY 
outra para ter seu próprio sentido 

e cada uma delas é chamada de 
ORAÇÃO COORDENADA. 





As orações coordenadas podem ser classi- 
ficadas em assindéticas (sem sindeto ou con- 
junção) e sindéticas (introduzidas por sin- 
deto ou conjunção). 


Oração coordenada assindética - são 
aquelas que não vêm introduzidas por con- 
junção. 

Ex: Os torcedores gritaram, sofreram, 

vibraram. 
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f? oração: Os torcedores gritaram, 
2º oração: sofreram, 
3º oração: vibraram. 





orações coordenadas 
assindéticas 


Oração coordenada sindética - são 
aquelas que vêm introduzidas por conjun- 
ção coordenativa. 

Ex: Peguei a receita, separei os ingredientes 
e segui as instruções. 


É oração: Peguei a receita, 
oração coordenada assindética 

2º oração: separei os ingredientes 
oração coordenada assindética 

3º oração: e segui as instruções 
oração coordenada sindética 


Às orações coordenadas são classificadas 
de acordo com o sentido expresso pelas con- 
junções coordenativas que as introduzem. 
Podem ser: 

a. Orações coordenadas sindéticas 
aditivas - exprimem ideia de soma, 
adição, acréscimo de pensamento. São 
iniciadas principalmente por e (nas 
afirmações) e nem (nas negações); são 
também conjunções aditivas: mas tam- 
bém, mas ainda, 





Aquela senhora limpou a casa, 
1 


i 


, dd | 
oração coordenada assindética «+ 


porém, contudo, todavia, entretanto, 
no entanto. 





Aguela senhora limpou a casa, 
l 








Aquela senhora não limpou a casa, 
| 


1 
coração coordenada assindiéiica “- 





c. Orações coordenadas sindéticas 
alternativas - exprimem ideia de al- 
ternância, escolha, exclusão. São ini- 
ciadas normalmente por ou... ou, ora... 
ora, quer... quer, já... já, Seja... seja. 


Aguela senhora ora limpa a casam 




















” não fez o almoço 
i 


> cração coordenada assindética 





nem levou as crianças para a escola. 
| 
oração sindética adliliva 


b. Orações coordenadas sindéti- 
cas adversativas - exprimem ideia 
de adversidade, oposição, contraste. 
São iniciadas principalmente por mas, 
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i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Ê 
i 
| 














d. Orações coordenadas sindéti- 
cas conclusivas - exprimem ideia 
de conclusão. São iniciadas principal- 
mente por logo, portanto, pois fposposto 
ao verbo). 





Aquela senhora limpou a casa, — 

















e. Explicativas - exprimem ideia de 
justificativa, confirmação, explicação, 
motivo, razão. São iniciadas princi- 
palmente por que, porque, pois (ante- 
posto ao verbo). 


Aquela senhora ficou esgotada, ” 





: 
í 
Í - a fe ae e ; 

“> cração coordenada sindética exoiicativa 





Aquela senhora não limpou a casa, 


oração coordenada assindélica gi 





Período composto por subordina- 
ção - é aquele formado por orações subor- 
dinadas, ou seja, dependentes umas das 
outras, que podem exercer funções sintáti- 
cas. Todo período composto por subordina- 
ção traz uma oração principal (sem co- 
nectivo, também chamada subordinante) e 
uma subordinada, iniciada por um conec- 
tivo (conjunção ou pronome relativo). 


oração principal 


Queremos que saiba da verdade. 


(completa o oração subordinada 


sentido da OP 
“queremos”) 


oração principal 


Tenho certeza de uma coisa: 





gue alienígenas não existem. 


Ep oração subordinada 


: 
Í 





Í 
i 
Í 
| 
i 
i 
i 
i 








ORAÇÕES SUBORDINADAS 
Conforme a função sintática que exercem, 
as orações subordinadas classificam-se em: 


SUBSTANTIVAS 

Quando exercem a funções próprias de 
um substantivo: sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, predicativo, complemento nominal 
ou aposto. As subordinadas substantivas 
normalmente são introduzidas pelas conjun- 
ções que e se, que não têm função sintática. 
Conforme a função sintática que desempe- 
nham, classificam-se em: 


a. Subjetivas - quando exercem a fun- 
ção de sujeito do verbo da oração 
principal. 


Ex: no 
r—> Oração Principal 


Parece que ninguém percebeu a 
presença do policial. — 


oração subordinada substantiva 
subietiva (é sujeito de “parece”) 


> Oração Principal 


iConvém! que os convidados cheguem 


cedo =, 


oração subordinada substantiva 
subjetiva (é sujeito de “convém') 


b. Objetivas diretas - quando exer- 


cem a função de objeto direto do verbo 
da oração principal. 


(eu)|Desejo que você seja muito feliz. 


Y | Y 
sujeito ! ração subordinada 
Y substantiva objetiva 
Oração | <ireta (completa 


o verbo transitivo 
ciireto “desejo'5 


Principal 


+ Oração Principal 


tA vendedora não sabe se tem outra 
cor de camiseta. E 
or ação subordin Fi « 
substantiva obje 
di reta (co! cale ta 
o p= 2aé transiti ivo 
reto “sabe 








c. Objetivas indiretas - quando exer- 
cem a função de objeto indireto do 
verbo da oração principal 


ca Oração Principal 


Todos me avisaram!de que a prova 








será amanha. “% 


ee Ui 
E 





(40) 


r— Oração Principal 
| 





[Lembre-sejde que a prova é muito 


importante. % 


suagão suborcinada 

tiva objetiva Indireta 

o o verbo transitivo 
lembre”) 


OQ 
o! 
õ ii 
D = 


indireto * 


d. Completivas nominais - quando 
exercem a função sintática de comple- 
mento nominal de um nome da oração 
principal. 

a Oração Principal 


'Sou favorável a que o condenem. 


| 


'> oração subordinada 
substaniiva 
completiva nominal 
(complementa o 
adietivo e pred. do 
sujeito “favorável”) 


Oração Principal 


iTenho muito medo de que o 
vulcão entre em erupção, — 








oração subordinada 
substantiva completiva nominal 
(complementa o adjetivo e 
pred. do sujeito “favorável) 


e. Predicativas - quando exercem a 
função sintática de predicativo do su- 
jeito da oração principal. 


Nai Oração Principal 





'Meu desejo é 'que você seja muito feliz. 
Í Í 
i 
v. ligação <€ º | 
oração subordinada 
substantiva predicativa 


r— Oração Principal 
| 


'Nossa sorte foi que o vulcão não entrou 








= 1 1 
em eru 5a oração subor- | 
v. ligação Ginada substantiva | 


h 


predicativa 


| 
| 
i 
Ê 








f. Apositivas - quando exercem a fun- 
ção sintática de aposto de um nome da 
oração principal. 


+ Oração Principal 


1 
iMeu desejo é este que você seja 
muito feliz. — 





— Oração Principal 


[Espero sinceramente isto:| que o 
vulcão não entre em erupção — 








y 
oração subordinada 
substantiva apositiva 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 

São aquelas que exercem a função sintá- 

tica de adjunto adnominal, função própria 
do adjetivo. As subordinadas adjetivas es- 
tão relacionadas a um nome da oração prin- 
cipal e vêm introduzidas por pronomes re- 
lativos, tais como que, quem, quanto, como, 
onde, cujo fe flexões), o qual fe flexões). 

Classificam-se em: 

a. Explicativas - modificam um termo 
de sentido genérico, chamando a aten- 
ção para uma de suas características. 
As orações subordinadas adjetivas ex- 
plicativas vêm, obrigatoriamente en- 
tre vírgulas. 


Oração Principal 


[Capitul que é uma personagem criada por 
Machado de Assis, tinha olhos de ressaca! 











y > Oração Principal 
oração subordinada 
adietiva explicativa 


+ Oração Principal 


IO rio Tietê em que não se veem mais 
peixes icorta todo o Eatado de São Paulo. 











y Ee Oração Principal 
oração subordinada 
acijetiva explicativa 


b. Restritivas - modificam um termo 
do qual restringem o sentido. Como 
se trata de uma oração que não acen- 
tua uma característica essencial do 
termo fundamental, não aparece en- 
tre vírgulas. 
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pe Oração Principal | 


H Í . . A 2 . ã me 
;O rio Tietê é um riojem que não se veem 
mais peixes. 








| 
ip oração subordinada 
adietiva restritiva 


E Oração Principal 





L i lis É 
O homem que fumaivive potico.: 


Ls» oração subordinada | 
adijetiva restritiva 















OBSERVAÇÃO: Verifique que a 
qualidade expressa pela oração 
adjetiva “que fuma” não se aplica 
a todos os homens, apenas ao que 
fuma; assim como “em que não se 
veem mais peixes” não se aplica a 
todos os rios, apenas ao rio Tietê. 
A ideia de restrição é clara. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
ADVERBIAIS 

São aquelas que exercem a função 
sintática de adjunto adverbial da oração 
principal, função característica do advér- 
bio. As subordinadas adverbiais são in- 
troduzidas por conjunções subordinati- 
vas, exceto as integrantes, e exprimem 
circunstâncias de tempo, consequência, 
causa, comparação, concessão, propor- 
ção, condição, conformidade e fim. Às | 
principais conjunções que as introdu- | 
zem são: porque, visto que, já que, uma 
vez que, como (quando equivale a porque). 
Tais conjunções não têm função sintá- 
tica. Às orações subordinadas adverbais 
são assim classificadas: 

a, Causais - exprimem uma cir- 

cunstância de causa, motivo; ou | 
seja, aquilo que determina ou pro- 


voca um acontecimento. 
Ex: 


[> oração principal Vo 
INão viajamos porque está chovendo. | 
m- - | 
oração subordinada E 
adverbial causal 





oração principal + | 
Como estava chovendo não viajamos! 





Echo oração subordinada 
aciverbial causal 
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b. Comparativas - representam o se- 
gundo termo de uma comparação e ex- 
primem circunstância comparativa, 
confrontando dois elementos a fim de 
se conhecer as semelhanças ou dife- 
renças existentes entre eles. Iniciam- 
-se principalmente por que, do que e 
como. 

Ex: 


aa oração principal 





oração subordinada < 
adverbial comparativa 


[ps > oração principal 





IA mulher traída investiu sobre o marido! 
como faria um rojão. 





E 
|» oração subordinada 
adverbial comparativa 












Muitas vezes as orações 
comparativas vêm com o 
verbo elíptico. 


Choveu como em Manaus. 
A mulher traída investiu sobre o 
marido que nem um rojão. 


c. Concessivas - exprimem circuns- 
tância de concessão. Concessão é o ato 
de conceder, permitir, não negar, de 
admitir uma ideia contrária. Às princi- 
pais conjunções concessivas são: em- 
bora, se bem que, ainda que, mesmo 
que, por mais que, por menos que, con- 
quanto, nem que. 

Ex: 
E oração principal 

|As irmãs saíram à noite) embora 

estivessem de castigo. 








| 
oração subordinada «qd 


adverbial concessiva 


r——* oração principal 
IO bebê não parava de chorarjainda 
que estivesse bem alimentado. 








É 
oração subordinada =t* 
adverbial concessiva 











d. Condicionais - exprimem circuns- 
tância de condição, entendida como 
uma obrigação que se impõe ou se 
aceita para que um determinado fato 
da oração principal se realize ou não. 
Iniciam-se pelas conjunções se, caso, 
contanto que, desde que. Ex: 


r—* oração principal 
Não receberei boa nota, se não 
ixao Frecebel o8 Nota; Se nao 
entregar o trabalho amanhã. | 








oração subordinada <t 
adverbial condicional 


oração principal — 
Se não chover, iremos ao parque. 





-»- Or. subord. adv. condicional 


e. Conformativas - exprimem circuns- 
tância de conformidade de um fato 
com outro, adequação, acordo, concor- 
dância. Iniciam-se pelas conjunções 
conforme, como, segundo, consoante. 
Ex: 


pe» oração principal 








oração subordinada «qd 
adverbial conformativa 


re» Orsubord.adv.conformativa 





E aa 
“> oração 
principal 


f. Consecutivas - exprimem circuns- 
tância de consequência (resultado de 
uma ação qualquer) ou efeito do que 
se declara na oração principal. Ini- 
ciam-se por que, depois de tanto, tão, 
tamanho, tal. 

Ex: 


pts principal 
(O susto foi tamanho |que eia gritou. 





oração subordinada “” 
adverbial consecutiva 








ORI 0 a log e ta 











proração principal | Ex: oração principal | Ex: oração principal a 


IO susto foi tamanho jque ela gritou. |Amadurecemos à medida que |  Acabado o treinojos jogadores foram 
t ao OO Re - | parao vestiário.| 

















avançamos na vida. 


oração subordinada 
adverbial consecutiva | ts Oração subordinada adverbial 
oração subordinada <- | temporal, reduzida de particípio 
> oração principal adverbial proporcional 

| 


'A violência da torcida foi tanta, que o 


Acverbial temporal (assim que 
acabou o treino) 





























iogo foi cancelado. oração subordinada E E 
Ê À d | adverbial proporcional | AGR principal 
oração subordinada | ” | IO Brasil] tornado independente em 
adverbial consecutiva | Quanto mais reclamavalmenos | 1822 |possui petróleo.| 
| atenção recebia! | | 
g. Temporais - exprimem circunstân- | Oração subordinada adijetiva «— 
cia de tempo. Iniciam-se por quando, oração principal < explicativa, reduzida de particípio 
enquanto, logo que, assim que, desde | Adjetiva explicativa (que se 
que. Ex: | ORAÇÕES SUBORDINADAS REDUZIDAS tornou independente em 1822) 
Muitas vezes, as orações subordinadas 
oração subordinada | (substantivas, adjetivas, adverbiais) podem |  c, Orações reduzidas de infinitivo 
| e adverbial temporal | aparecer sob a forma de orações reduzi- | - são geralmente adverbiais e subs- 
| Quando vocês chegarem liniciaremos | das. Às orações subordinadas reduzidas têm | tantivas. 
| o discurso. | Ka | duas características: | Ex: e craa Rs 
| oração principal | Apresentam o verbo em uma das formas | oração principal Ed 
| Er | nominais: gerúndio, particípio, infinitivo; | ÃO acordar,ftodos tinham partido. | 
oração principal | - A A é | 
| ' w Não vêm introduzidas por conectivos | 
| La criança : parou de.cno rarjassim que. | (conjunções subordinativas ou prono- | Oração subordinada adverbial 
| : | mes relativos). | temporal, reduzida de infinitivo 
| oração subordinada | As orações subordinadas reduzidas clas- | Adverbial temporal 
| adverbial temporal | sificam-se em: | (quando acordou) 
| | | 
| HA, pata o sanar de | a. Orações reduzidas de gerúndio - | p—» oração principal 
| finalidade. Entende-se ia finalidade is | geralmente são adverbiais. |É importante|tomarmos a vacina 
| objetivo, a destinação de um fato. Ini- | Ex | contra a HN, — 
| ciam-se por a fim de que, para que, | | RR 
que. Ex: | oracao páncital | Oração subordinada substantiva 
| aê subjetiva, reduzida de infinitivo 


Trabalhando conosco, vocês progredirão.| Substantiva subjetiva (que 


H í . 
[Tod estudios cneontsra | | tomemos a vacina contra HINO 
os estu o | - . E il 
E ss E :P que possefa. | '» Oração subordinada adverbial | 
vencer na vida. ! | sa 0 Do das 
ER | | condicional, reduzida de gerúndio 


i 
i 
i 








pe oração principal 








oração subordinada || 
adverbial final Adverbial condicional (se trabalharem 
conosco) ou Aciverbial temporal (quando 


> oração principal trabalharem conosco) 





fim de que não perdessem a colheita. 





' É concordância de nomes entre si. O ar- 
; |. Temendo a chuva iminente, [ficou em casa! | tigo, o numeral, o adjetivo e o pronome con- 
oração subordinada «! , | cordam em gênero, número e grau com O 

acena | nome (substantivo) a que se referem. Os 


“> Oração subordinada adverbial causal, | Sed aid 


oração principal 4 
t 














i. Proporcionais - exprimem circuns- 





tância de proporção, simultaneidade, Adverbial causal (porque temia a chuva) | a, Um adjetivo referindo-se a mais 
concomitância. Iniciam-se por àme-. | de um substantivo de mesmo 
dida que, à proporção que, quanto | b. Orações reduzidas de parti | número - concorda com o substan- 
mais, quanto menos. | cípio. tivo mais próximo, ou vai para o plu- 
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ral, concordando com os dois subs- 
tantivos. 
Ex: 
Cão e coelho esperto (ou espertos) cor- 
riam pela fazenda. 


b. Um adjetivo referindo-se a mais 

de um substantivo de gêneros . 
e números diferentes - concorda 
com o substantivo mais próximo, ou 
vai para o plural, concordando com os 
dois substantivos: 

Ex: 

Cães e raposa esperta (ou espertos) cor- 

riam pela fazenda. 

Cão e raposas espertas (ou espertos) cor- 

riam pela fazenda. 

Raposas e galinha esperta (ou espertas) 

corriam pela fazenda 


e. Um adjetivo referindo-se a mais 
de um substantivo de mesmo 
número, mas de gêneros dife- 
rentes - o adjetivo vai para o mas- 
culino plural ou concorda com o mais 
próximo. 

Ex: 

Cão e raposa espertos corriam pela fazenda. 
Raposa e cão esperto corriam pela fazenda. 
Cão e raposa esperta corriam pela fazenda 


d. Um adjetivo anteposto ao subs- 
tantivo - sempre concorda com o 
mais próximo. 

Ex: 
Esperto cão e coelho corriam pela fazenda. 
Esperta raposa e cão corriam pela fazenda. 


e. Um adjetivo referindo-se a dois 
substantivos sinônimos, ou to- 
mados por sinônimos - concorda 
com o mais próximo. 


Ele tem ideia e pensamento fixo. 
Ele tem pensamento e ideia fixa. 


f. Um adjetivo referindo-se ape- 
nas ao último substantivo - con- 
corda somente com ele. 

Ex: 
Comprei livro e maçã madura. (livro não 


36 | TIRE DE LETRA + ENEM 





pode ser maduro) 


g. Substantivos antônimos - o adje- 
tivo vai obrigatoriamente para o plural, 
concordando com o gênero que tem 
preferência. 

Ex: 
Naquele verão, nós testemunhamos Sol e 
Lua maravilhosos. 


h. O adjetivo funciona como pre- 
dicativo (do sujeito ou do ob- 
jeto) - a concordância é normal, 
qualquer que seja a ordem dos termos 
da oração, ou seja, o masculino pre- 
valece sempre quando há mistura de 
gêneros. 

Ex: 

O cão e a raposa eram espertos. 
Eram espertos o cão e a raposa. 
Eram espertos a raposa e o cão. 


CASOS ESPECIAIS 


a. É proibido, é necessário, é pre- 
ciso, é bom - duas construções são 
possíveis com essas expressões: 


n Ficam invariáveis com sujeito sem deter- 
minante. Ex: 
É proibido entrada de crianças. 
É necessário autoridade para comandar. 
É preciso muita (pronome indefinido) 
paciência para prosseguir. 
É bom hortelã para tosse. 


ms Concordam com o sujeito em gênero e 
número quando este vier com determi- 
nante, Ex: 

É proibida a entrada de crianças. 

É necessária a identificação dos con- 
vidados. 

É precisa sua paciência nesta festa. 
É boa a hortelã para tosse. 


b. Anexo, próprio, quite, mesmo, 
incluso, obrigado - concordam com 
o nome com que se relacionam. Ex: 
Segue anexa a informação que me pediu. /Se- 
guem anexas as informações que me pediu. 
Encontrará anexo o documento para a ins- 








crição. /Encontrará anexos os documentos 
para a inscrição. 

Encontrará inclusa a procuração. /Encon- 
trará inclusas as procurações. 

Encontrará incluso o processo. /Encon- 
trará inclusos os processos. 

Ele próprio (mesmo) deu seu depoi- 
mento. /Eles próprios (mesmos) deram 
seus depoimentos. 


“Ela própria (mesma) deu seu depoimento. / 


Elas próprias (mesmas) deram seus de- 
poimentos. 

João está quite com o serviço militar. / 
João e Antonio estão quites com o ser- 
viço militar. 

Ele saiu dizendo muito obrigado. /Eles 
saíram dizendo muito obrigados. 

Ela saiu dizendo muito obrigada. /Elas 
saíram dizendo muito obrigadas. 


c. Meio, bastante: 
permanecem invariáveis quando usadas 
como advérbio. 
Ex: 
Depois da viagem Maria ficou meio cansada, 
Todos estavam bastante concentrados. 


a Flexionam-se se tiverem valor de adjetivo 
ou numeral fracionário. 
À prova terminou ao meio-dia e meia (hora). 
Use dois copos e meio (copo) de farinha. 
Bastantes problemas surgiram. 






Aplicam-se as mesmas regras de * 
bastante para as palavras caro, 
muito, longe e pouco. Ex: Lojas 
caras vendem tudo muito caro; 
Carros custam muito dinheiro, 
muitos reais; Estamos longe de 
casa; À ciclista pedalou poucos 
metros, pois sua bicicleta quebrou; 
“Andei longes terras/fidei cruas 
guerras." (Gonçalves Dias) 








d. A sós, só, sozinho: 
a À expressão a sós é invariável. Ex: 
Deixei-os a sós./O rapaz ficou a sós. 





Só - quando equivale a somente é inva- 
riável. Ex: 

Sô (somente) as mulheres reclamaram. 

Todos pensavam que só (somente) os promo- 

tores tinham razão. 


B Quando equivale a sozinho flexiona-se 
como adjetivo. Ex: 
As crianças ficaram sós (sozinhas) em casa. 


e. A olhos vistos, alerta, menos, 
pseudo - todas essas palavras são 
sempre invariáveis. Ex: 

A beleza do luar desaparece a olhos 

vistos. 

Os vigias ficam alerta. 

Precisamos de mais amor e menos guerra. 

Cansei-me dos pseudo cantores. 


f. Possível - pode ser empregada da se- 
guinte forma: 

u Flexionada, se for usado artigo flexio- 
nado diante dela. Ex: 
Aqueles candidatos são os melhores 
possíveis. 
Às pesquisas estavam as mais completas 
possíveis. 


8 Invariável - se usada em expressões 
superlativas com o artigo no singular. 
Ex: Tentei conseguir o maior cômodo 
possível. 

Consegui o menor número de pontos 
possível. 


g. Substantivos ligados por ou - 
substantivos de gêneros diferentes li- 
gados por ou podem concordar com o 
substantivo mais próximo ou no mas- 
culino plural. Ex: 

Deveriamos entrar de camiseta 

ou calção listrado. 

Deveriamos entrar de calção 


ou camiseta listrada. 
Deveriamos entrar de calção 
ou camiseta listrados. 





e Os adjetivos usados com valor 
de advérbio de modo ficam 

invariáveis. Ex: 

Falavam manso. 

(mansamente)  Batam forte, 

corações! (com força) 





Substantivos empregados 
como adjetivos ficam 
invariáveis. Ex: 

sacola laranja - sacolas laranja 
pulseira prata - pulseiras prata 
gol relâmpago - gols relâmpago 
conta fantasma - contas 
fantasma 


Concordância 
verbal 


É a relação morfossintática que se estabe- 
lece, nas orações, entre sujeito e predicado 
verbal. O verbo altera suas desinências para 
ajustar-se em pessoa e número com seu su- 
jeito. Os principais casos de concordância 
verbal são: 

a. Concordância verbal com su- 
jeito simples - como o sujeito 
manda no verbo, este concorda em nú- 
mero e pessoa com o seu sujeito, ou 
seja, se o sujeito estiver no plural, o 
verbo o acompanhará, não importando 
a colocação do verbo na oração. 

Ex: 





Vieram, naquela semana, os alunos. 


Y Y 


verbo sujeito 


Os alunos vieram naquela semana. 


vo Y 


sujeito verbo 


O aluno veio naquela semana. 


y 


sujeito verbo 


Veio o aluno naquela semana. 


Y 


verbo sujeito 



















a Se, depois do sujeito no singular, aparecer 
um adjunto no plural, o verbo continuará 
no singular, porque concorda com o nú- 
cleo do sujeito, e não com seu adjunto. 
Ex: fa 





O medo das investigações provocou a 
fugaldo a 





verbo singular 
núcleo do 


suj.sing 


sujeito 


b. Concordância verbal com su- 
jeito coletivo - o verbo fica no sin- 
gular, mesmo que venha acompa- 
nhado de adjunto no plural. 

Ex: 


núcleo do sujeito 


sujsing a 


Uma multidão de fãs enlouquecidas 
gritava na pista. 


verbo singular 


c. Concordância verbal com o uso 
de artigo - qualquer nome acompa- 
nhado de artigo no plural exige o verbo 
no plural, Ee 

Ex: 
v.no plural 


Os Estados Unidos são a única 
superpotência no mundo. 





sujeito 


v.no plural 
As minhas costas estão doendo, 





sujeito 


m Se o artigo estiver no singular, ou se não 
houver artigo o verbo fica no singular. 


O Amazonas fica longe. 


MR RR 


Minas Gerais produz muito leite. 
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d. Às expressões a maioria de, a 
maior parte de, grande número 
de, grande parte de e metade, 
seguidas de nomes no plural, podem 
deixar o verbo no singular ou levá-lo 
ao plural. 

Ex: 


O o 


À maioria dos torcedores aplaudiu (ou 


aplaudiram) a jogada. | 


Metade das laranjas estava (ou estavam) 
podre (ou podres) 


e. Mais de um /Mais de dois - 
quando o sujeito é formado pelas ex- 
pressões mais de um/ mais de dois, o 
verbo concorda com o numeral de tais 


expressões. 
Ex: 

TT 
Mais de um aluno faltou. 


Mais de dois alunos faltaram. 


f. Quando um pronome no singular esti- 
ver seguido das expressões de nós, de 
vós, de vocês, deles ou delas, ou 
de qualquer outra no plural, o verbo f- 
cará no singular. 

Ex: 


Nenhum de vocês merece o troféu. 


y v 


pronome no verbo no 
sing. sing. 


Qual de vós resoiveu o problema? 


y y 


pronome no verbo no 
sing. sing. 


a Se, porém, o pronome estiver no 
plural, o verbo concordará com a ex- 
pressão que vier depois do nome. 
Ex: 
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Alguns de nós resolvemos o problema. 


Y 


pron. no plural verbo no plural 


Quais de vós resolvestes o problema? 


y y 


pron. no verbo no 
plural plural 





g. Sujeito constituído pelo pro- 
nome relativo quem - o pronome 
quem exige o verbo na terceira pessoa 
“do singular. 

Ex: 

Hoje somos nós quem paga a conta. 
Hoje sou eu quem paga a conta. 
Hoje são eles quem paga a conta. 


g Se, porém, no lugar do pronome quem, 
aparecer que, a concordância se fará 
com o pronome reto anterior. 

Ex: 


Hoje somos nós que pagamos a conta. 
, BR 
Hoje sou el que pago a conta. 


Rd E nada 
Hoje são elés que pagam a conta. 


h. Quando o sujeito é um pronome de . 
tratamento - o verbo fica sempre na 
terceira pessoa. 

Ex: 
Vossa Alteza será feliz. 
Vossas Altezas serão felizes. 


ii Verbo transitivo direto + pro- 
nome se (apassivador) - o verbo 
concorda com o sujeito, normalmente 
posposto. Só os verbos transitivos di- 
retos têm voz passiva. 


Ex: . 
s. no singular 
Vende-se casa. (casa é vendida) 


v. no singular 


s. no singular 


Vendem-se casas. (casas são vendidas) 


v no plural 


Ê 





a Verbos intransitivos, transitivos 
diretos e indiretos, junto do pronome 
se, ficam sempre no singular (porque 
neste caso não existe sujeito). 

Ex: 


Precisa-se de vendedores. 


verbo transitivo indireto 


Acredita-se em alienígenas. 


verbo transitivo indireto 


j. Um dos que - exige o verbo no plural. 
Ex: 


Sou um dos que gritaram por justiça. 
Fui um dos que não votaram nele. 


k. Um + substantivo + que -o verbo 
fica na terceira pessoa do singular. Ex: 


Sempre foi uma pessoa que se preocu- 
pava com os demais. 
Hoje sou um aluno que estuda muito. 


1. Verbos haver e fazer - o verbo 
haver (no sentido de existir, ou indi- 
cando tempo) e o verbo fazer (indicando 
tempo), incluindo seus verbos auxilia- 
res, são impessoais. Devem, portanto, fi- 
car na terceira pessoa do singular. 

Ex: 

Houve batalhas sangrentas. 

Deve haver sérias reclamações. 
Já faz dias que cheguei. 

Vai fazer trinta dias que não chove. 


m. Verbo chover - Não varia quando 
usado no sentido próprio. 
Ex: 
Chove demais. 
No ano passado, não choveu tanto. 


a Usado em sentido figurado varia normal- 
mente. 

Ex: 

Chovem bênçãos sobre os fiéis. 

Choveram confetes no seu aniversário. 


n. Verbos faltar, bastar e sobrar — 
variam normalmente. 





O 





























et ORAS mid 


| Ex: Falta um minuto para a virada. 

| Faltam vinte dias para o show. 

| Basta um vacilo para eu desistir de você. 
| Bastam dois homens para erguer isso. 
Sobrou um real de troco. 

Sobraram muitos doces na festa. 


o. Verbos dar, soar e bater - na indi- 
cação de horas, concordam com o nú- 
mero de horas, quando esse número 
for o sujeito da oração. 

Ex: 


Deram duas horas no relógio da Matriz. 
Soou uma hora. 
Já bateram seis horas? 

















Se, no entanto, aparecer um 
termo no singular com a função 
de sujeito da oração, o verbo 

concordará com ele. Ex: 


O relógio da Matriz já deu duas 
horas? 

Bateu seis horas o relógio da 
fábrica. 





E Tr 


p. Concordância verbal com su- 
jeito composto: 


| s Sujeito composto anteposto - o verbo vai 
para o plural, 
Ex: 
O campo e o mar exerciam fascínio 
| sobre ele. 


| BE Sujeito composto posposto —- a concor- 
dância se faz com o elemento mais pró- 
ximo ou com todos os elementos. 

Ex: 
Passeiam pai e filho. 

Passeia pai e filho. 


ei 


8 Sujeito composto de pessoas diferentes. 
Observe o esquema: 


sujeito verbo 

ffe2? - ? do plural 
2ºe3º - 2ºou 35º do plural 
f?esº - E do plural 


Ex: 


Eu e tu partiremos amanhã. 


y 4 a ? do plural 


Tu e ele partireis amanhã. 


Y Y [a 2º do plural 
22 32 


Tu e ele partirão amanhã. 


Y v us 3º do plural 
à É 22 


Eueele partiremos amanhã. 


do plural 













Se o sujeito composto resumir- 
-se num pronome indefinido 
(tudo, nada, ninguém), o verbo 
concordará com este pronome. Ex: 


Alunos, mestres, diretores, 
ninguém faltou. 

Os vasos, os móveis, as roupas, 
tudo estava fora de lugar. 





Sujeito composto formado por não 
só... mas também, não só... como 
também, tanto... como - exigem o verbo 
no plural. Ex: 


| Não só meus amigos como também 
eu apanhamos. 


a Sujeito composto formado por in- 
finitivo - exige o verbo no singular. 
Ex: 

Dançar e cantar faz bem para o corpo 
e a alma. 









Se, no entanto, os infinitivos forem 
antônimos, ou se vierem com o 
artigo o, o verbo irá ao plural. Ex: 
Rir e chorar são próprios do ser 
humano. 

O dançar e o cantar fazem bem 
para o corpo e a alma. 








s Bem como e assim como - essas ex- 
pressões (ou equivalente) fazem o verbo 
concordar com o primeiro sujeito. E 

Ex: 











Meus amigos, assim como eu, 
gostam de viajar. 


Eu, bem como meus amigos, 
gosto de viajar. 


q. Concordância com os verbos 
ser e parecer: 


s geralmente concordam com o elemento. 
no plural mais próximo. 

Ex: 

Agora são dez horas. 

Hoje são dezoito de dezembro, ontem fo- 

ram dezessete; amanhã serão 

dezenove. 

Aquilo parecem estrelas, mas são extra- 

terrestres! 











Se, porém o sujeito for pessoa, O 
verbo com ele concordará. 





Isabel era a esperança do time. 
Ele é forte, mas não é dois. 

Com aquelas roupas ela parece 
muitas coisas. 


g O verbo ser que aparece nas expressões 
é muito, é pouco, é suficiente, é 
bastante, que denotam quantidade, dis- 
tância, peso, etc., fica sempre no singu- 
lar. 

Ex: 

Cem metros é muito. 

É bastante mil reais. 

Um é pouco, dois é bom, três é demais. 

Dois copos é suficiente. 


E Havendo pronome pessoal, o verbo ser 
concordará obrigatoriamente com ele, 
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seja o pronome sujeito ou predicativo. 
Ex: 
Nós somos os responsáveis por tudo. 
Vocês são as pessoas mais importantes 
da cidade, 


E Havendo dois substantivos comuns de 
números diferentes, o verbo ser concor- 
dará, de preferência, com aquele que es- 
tiver no plural. 

Ex: 


O mundo são estas ilusões. 
O sofrimento são nuvens passageiras. 










Faz-se a concordância com 
o sujeito quando se quer dar 
destaque a esse elemento. 






Justiça é as atitudes deste juiz. 





E Quando o sujeito do verbo ser for o pro- 
nome indefinido tudo, ou os demonstrati- 
vosisto, isso, aquilo, o, a concordância 
se fará de preferência, com o predicativo. 
Ex: 


Nem tudo são flores. 
Amigos é o que não lhe falta. 
Aquilo eram lembranças do passado. 


m Ainda no singular ficará o verbo ser 
quando o sujeito, no plural, for usado 
sem determinantes (artigos, prono- 
mes adjetivos, numerais, etc) e o 
predicativo se encontrar no singular. 
Ex: 


Lágrimas é coisa que não o comove. 


Questões ecológicas será o tema do 
encontro. 


E Overbo parecer, seguido de infinitivo, fle- 
xiona-se ou este verbo ou o infinitivo: 


Os alunos pareciam chegar. 
Os alunos parecia chegarem. 
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Fr. Concordância irregular ou figu- 
rada (silepse) - é aquela que se faz 
com a ideia subentendida, e não com 
aquilo que está escrito. Conhecida 
também pelo nome de silepse, pode ser 
de três tipos: 


a Silepse de gênero. 

Vossa Excelência está enganado. - 
usamos o adjetivo no masculino porque fi- 
zemos a concordância com o que temos em 
mente (pessoa do sexo masculino). 


(a cidade de) Ribeirão Preto é 
movimentada. 

(a cidade de) Gramado é muito fria 
no inverno, 







Usamos o adjetivo no feminino 
porque fizemos a concordância 
com a ideia existente (de cidade), 
e não com os termos escritos ali 
(Ribeirão Preto e Gramado). 







u Silepse de número. 

(o livro) Memória de um sargento de 
milícias satiriza o Rio do tempo do rei. - a 
concordância do verbo no singular fez-se ide- 
ologicamente com livro. 


Assim é o povo desse lugar, brigam por 
qualquer motivo. - povo é um nome singular, 
mas como dá ideia de muitos seres, o verbo 
pode ir ao plural, por silepse de número. 


B Silepse de pessoa. 
Os alunos desta escola reivindicamos 
maior atenção por parte dos professores. 
Todos somos filhos de Deus. 


Na silepse de pessoa, a pessoa que fala 
também participa do processo verbal, daí o 
verbo na primeira pessoa do plural. 


r. Haja vista - com a expressão haja 
vista há três construções possíveis: 








Haja vista os problemas. 
Haja vista aos problemas. 
Hajam vista os problemas. 


Observe que o substantivo vista fica sem- 
pre no feminino, como nas expressões ponto 
de vista, tenham em vista. 





Ocorre quando o verbo é termo regente, 
indicando a maneira de o verbo relacionar- 
se com seus complementos. 

Ex: 







Lúcio aspirava o perfume dos 


cabelos de Ingrid. 
od. 


vtd. 
(no sentido de respirar, absorver) 


REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS 

Alguns verbos costumam apresentar pro- 
blemas de regência, uma vez que o uso popu- 
lar se apresenta em desacordo com a norma 
culta. Outros, no entanto, costumam apre- 
sentar certa dificuldade porque possuem 
mais de um sentido e, consequentemente, 
mais de uma regência. 


a. Verbos que apresentam o uso popular 
em desacordo com a norma culta, 


H chegar - o verbo chegar exige a prepo- 
sição a: 


Chegamos, finalmente, a Santo André. 
(e não Chegamos, finalmente, em Santo 
André.) 


H ir, vir, voltar e retornar - seguem a 
mesma regência de chegar. 


Iremos a Santo André. 

Vou ao banheiro. 

Ela veio à festa sem dinheiro. 
Voltei à farmácia. 

Retornaremos ao lugar de origem. 
Vou ao estádio. 











H custar - no sentido de ser custoso, ser 


difícil, o verbo custar pede objeto indireto 
com a preposição a seguido de oração in- 
finitiva. 


Custou «o aluno aceitar o fato. 
Custa-me crer que ele não volte. 


as implicar - no sentido de acarretar, exige 
complemento sem preposição: 


Sua atitude implicará demissão. (e não 
Sua atitude implicará em demissão.) 


s morar/residir - exigem a preposição em. 


Ele mora em Araraquara. 
Ela reside na Rua Manoel da Nóbrega. 












Os nomes morador e residente 
também exigem a preposição em: 


João Bertoldo, morador na Rua das 
Flores, é muito conhecido por lá. 
Esta é Judite, residente na 
Avenida Getúlio Vargas. 






8 namorar - 0 verbo namorar exige com- 
plemento sem preposição: 


O jogador namora a dançarina. 
(e não O jogador namora com a dançarina.) 


E obedecer - o verbo obedecer exige com- 
plemento com a preposição a: 


Ele obedecia a regras ultrapassadas. 
Os filhos obedecem aos pais. 


e preferir - exige dois complementos: um 
sem preposição, outro com a preposi- 
ção a; não admite termos modificadores, 
tais como: muito mais, mil vezes, 
antes, milhões de vezes. 


Nós preferimos cinema a teatro. 
Ela prefere estudar a trabalhar. 


a Simpatizar/antipatizar - exigem a 
preposição com; não são pronominais, 
portanto não são usados com pronomes. 


Eu simpatizei com seus amigos. 
(e não Eu me simpatizei com seus 
amigos.) 


Antipatizei com meu chefe assim que 
o conheci. 

(e não Antipatizei-me com meu chefe 
assim que o conheci.) 


VERBOS QUE APRESENTAM MAIS DE 
UMA REGÊNCIA. 


H aspirar - é transitivo direto no sentido 
de respirar, absorver, mas transitivo in- 
direto no sentido de desejar. 

Ex: 


Ela aspirou o aroma das flores. 


respirou 


Ela aspira ao cargo de secretária. 


deseja 


= assistir - é transitivo direto no sentido 
de auxiliar, ajudar, mas transitivo 
indireto no sentido de ver, estar 
presente e no sentido de caber. 
Ex: 


A enfermeira assistiu o doente. 


auxiliou 


Aos domingos assistimos ao 
Domingão do Faustão. 


vemos 


É um direito que assiste ao trabalhador. 


cabe 


É um direito que lhe assiste. 


Y 


aele 
cabe 


8 esquecer/lembrar: quando não pro- 
nominais, exigem complemento sem pre- 
posição. 

Ex: 
Ele esqueceu o caminho. 
Lembramos o que houve. 


quando pronominais, exigem complemento 
com a preposição de. 
Ex: 


Ele se esqueceu do caminho. 
Nós nos lembramos do que houve. 


E pagar/perdoar - quando têm por com- 
plemento uma palavra que denote coisa, 
não exigem de preposição; quando têm 
por complemento uma palavra que de- 
note pessoa, exigem a preposição. 


Paguei o livro. (coisa) 
Paguei ao livreiro. (pessoa) 
Paguei o livro ao livreiro, 
Perdoei o pecado. (coisa) 
Perdoei ao pecador. (pessoa) 
Perdoei o pecado ao pecador. 


E visar - é transitivo direto no sentido de 
mirar, apontar para, carimbar, mas é 
transitivo indireto no sentido de desejar, 
ter em vista. Ex: 


Você visará todas as páginas. 
> carimbará 


Visamos a uma posição de destaque. 
desejamos 


Vise o alvo com atenção. 
mire 
O caçador visou a presa, atirou e errou. 
> apontou para 


E responder - é transitivo direto no sen- 
tido de ser respondão com, mas transi- | 
tivo indireto no sentido de dar a resposta 
ou no de defender-se em juízo em. Ex: 


O filho respondeu 6 pai e ficou de castigo. 
L> foi respondão com 


Respondi a todas as suas cartas. 
L> dei resposta 


O bandido respondeu ao processo. 
defendeu-se em juízo em 


Ele vai responder a um processo. 
defender-se em juizo em 


E sobressair - é verbo intransitivo, não 
pronominal, portanto não admite prono- 
mes. Ex: 
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Eu sempre sobressai nas apresenta- 


ções. (e não Eu sempre me sobressai 
nas apresentações) 

Aquele candidato sobressaiu nas últi- 
mas eleições. (e não Aquele candidato 
se sobressaiu.) 


Regência nominal 





Muitos nomes (substantivos e adjetivos) 
admitem mais de uma regência e, assim 
como ocorre com certos verbos, o sentido de 
uma frase pode se modificar com a simples 
mudança da preposição que acompanha o 
termo regente. 





Veja na página 58 uma breve 
relação com as regências mais 
usuais 





Estilística 





“Ea parte da Gramática que estuda os dife- 

rentes récursos que podemos usar para tor- 
nar a linguagem mais expressiva, dando-lhe 
brilho e ênfase. Esses recursos constituem 
figuras de linguagem. 

Aprendemos, desde cedo, a escolher a me- 
lhor interpretação a partir da análise do con- 
texto em que uma determinada palavra (ou 
expressão) é utilizada. Assim, podemos per- 
ceber a diferença entre sentido literal e sen- 
tido figurado... 


s Sentido literal - é aquele que pode ser 
tomado como sentido “básico” de uma pa- 
lavra ou expressão, e que pode ser apre- 
endido sem a ajuda do contexto. 

s Sentido figurado - é aquele adquirido 
pelas palavras ou expressões em situa- 
ções particulares de uso. 


As palavras e enunciados de uma lingua 
operam em dois eixos de significação: o eixo 
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denotativo ou referencial, e o eixo conotativo 
ou afetivo. 


= DENOTAÇÃO - quando a palavra se 
apresenta em seu sentido literal, ou seja, 
aquele que corresponde à primeira signi- 
ficação atribuída às palavras nos dicioná- 
rios da língua. 

Ex: 

O exército exibiu novos canhões. 

O trem chegou atrasado. 


Ha CONOTAÇÃO - quando o sentido da 
palavra não é tomado literalmente, mas é 
ampliado e modificado, com o objetivo de 
provocar um efeito particular. 

Ex: 

Naquele concurso de beleza feminina só ha- 

via canhões. 

Sou um trem sem dono. 


As figuras de linguagem podem ser 
classificadas em figuras de sintaxe, figuras 
de palavras e figuras de pensamentos. 


FIGURAS DE SINTAXE OU 
DE CONSTRUÇÃO FRASAL 


a. ELIPSE - consiste na omissão de um 
termo da frase, o qual, no entanto, 
pode ser facilmente identificado. 

Ex: 

Sobre as mesas, copos e garrafas vazias.. 
(omissão de havia, antes de copos) 

Não fosse a vacina estaria perdido. (omissão 
de se, antes de não) 


b. ZEUGMA - Consiste na omissão de 
um ou mais termos anteriormente 
enunciados. 

Ex: 

À pipoca estava uma delícia; o queijo, quenti- 
nho. (omissão de estar na segunda oração) 
Os computadores vão para o conserto; as 
impressoras, para o lixo. (omissão de ir na 
segunda oração) 


ec. SILEPSE - Conforme vimos anterior- 
mente, em concordância nominal, a si- 
lepse ocorre quando gênero, número 
ou pessoa concordam com ideias ou 





termos subentendidos na frase e não 
claramente expresso. 
Ex: 
Vossa Majestade parece cansado. 
O pessoal ficou apavorado e saíram 
correndo. 
Os brasileiros gostamos de futebol. 


d. PLEONASMO - consiste no emprego 
de palavras redundantes para reforçar 
uma ideia. 

Ex: 
Ele vive uma vida feliz. 
A mim ninguém me engana. 









Deve-se evitar o PLEONASMO 
VICIOSO, que não tem valor de 
reforço, sendo antes fruto do 
desconhecimento do sentido das 
palavras, como, por exemplo, as 
construções subir para cima, 
descer para baixo , protagonista 
principal, entrar para dentro, sair 
para fora, hemorragia de sangue, 
matinal da manhã, etc. 
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POLISSÍNDETO - consiste na re- 
petição enfática do conectivo, geral- 
mente o e. 

Ex: 

Às crianças feliciíssimas corriam, e pula- 
vam, e brincavam, e dançavam. 


f. ASSÍNDETO - ocorre o assíndeto 
quando certas orações ou palavras, 
que poderiam se ligar por um conec- 
tivo, vêm apenas justapostas. 

Ex: 
Vim, vi, venci 


&g ANACOLUTO - consiste na quebra 
da estrutura sintática da oração, dei- 
xando um termo solto na frase. Inicia- 
-Se uma construção sintática e depois 
se opta por outra. 


“O homem, chamar-lhe mito não passa de 


anacoluto.” (Carlos Drummond de Andrade) 
Morrer, todo o mundo vai morrer. 





